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RESUMO: 

 

O gato do mato (Leopardus tigrinus) é considerado uma espécie ameaçada de 

extinção no território brasileiro, sendo mais vulnerável em algumas regiões. A coleta de 

informações desta espécie é fundamental para originar conhecimentos sobre 

peculiaridades da mesma e assim, contribuir para reverter esse quadro atual. Pesquisas 

relacionadas ao diagnóstico por imagem no gato do mato são raras assim como o 

conhecimento de sua anatomia e enfermidades. Portanto, o estudo pela ultrassonográfica 

abdominal desta espécie irá proporcionar uma fonte de dados de normalidade, os quais 

poderão ser utilizados para diagnosticar enfermidades, colaborando para a preservação e 

manutenção da espécie. O grupo foi composto por 20 Leopardus tigrinus clinicamente 

sadios  que foram submetidos ao exame ultrassonográfico abdominal com a finalidade 

de obtenção de parâmetros de normalidade de bexiga, baço, adrenal, rins, estômago, 

fígado e vesícula biliar, bem como parâmetros dopplerfluxométricos de vasos hepáticos 

e renais. Desse grupo dois gatos do mato tiveram intercorrências anestésicas e foram 

excluídos do projeto. O objetivo do presente estudo foi descrever a anatomia 

ultrassonográfica abdominal em gatos do mato criados em cativeiro, para que essa 

informação possa ser utilizada como referência no diagnóstico de enfermidades que 

tenham envolvimento abdominal e, como consequência, possam ajudar na manutenção e 

preservação da espécie. A hipótese foi que a anatomia ultrassonográfica abdominal do 

gato do mato é similar ao gato doméstico. 

 

 

PALAVRAS CHAVE: Ultrassonografia, Abdômen, Felídeos, Gato do Mato, 

Leopardus. 



xi 

MULLER, T. R. ABDOMINAL ULTRASONOGRAPHIC EVALUATION OF 

THE ONCILLA (LEOPARDUS TIGRINUS), NORMAL ASPECTS. Botucatu, 

2012. 72p. Thesis (PhD) – School of Veterinary Medicine and Animal Science. São 

Paulo State University campus of Botucatu – FMVZ/UNESP. 

 

 

 

ABSTRACT: 

 

 

The oncilla (Leopardus tigrinus) is considered an endangered species in the Brazilian 

territory, being more vulnerable in some regions. Collecting information of this specie 

is essential to provide knowledge about its peculiaritie and help to reverse the current 

frame. Studies related to diagnostic imaging in the oncillas are rare as well as 

knowledge of their anatomy and diseases. Therefore, the abdominal ultrasound study of 

this species will provide a source of normality parameters, which may be used to 

diagnose diseases, contributing to the preservation and maintenance of the species. 

Twenty clinically healthy oncilla were selected for the abdominal ultrasound 

examination in order to obtain normal parameters of bladder, spleen, adrenal, kidney, 

stomach, liver and gallbladder, and Doppler parameters of liver and kidneys vessels. 

Two oncillas had anesthesia issues and were no included in the study.  The aim of this 

study was to describe the normal abdominal echoanatomy of the oncilla. This study 

provides information of normal abdominal anatomical structures which can be basis for 

the study of diseases that cause abdominal involvement and to assist in the routine of 

centers of veterinary medicine in wild animals and/or cats. The hipothesis was that the 

echoanatomy of the oncilla was similar to the domestic cat. 

 

KEYWORDS: Ultrasound, Abdomen, Felidae, Oncilla, Leopardus 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O gato do mato é uma espécie ameaçada de extinção no território brasileiro 

(MOTTA e REIS, 2009; OLIVEIRA et al., 2011), e esforços devem ser realizados pelas 

diversas áreas da sociedade científica com objetivo de reverter a situação atual. Esse 

felino é extremamente difícil de ser observado em seu habitat natural, sendo 

considerado um dos felinos menos conhecidos, portanto, referências científicas são 

escassas (OLIVEIRA, 1994).  

O emprego da ultrassonografia vem crescendo na rotina de animais selvagens 

principalmente por ser uma ferramenta que auxilia nos exames preventivos, avaliações 

geriátricas, exames de quarentena e pré-importação (MAKUNGU et al., 2012), mas 

ainda o diagnóstico por imagem na medicina de animais selvagens é um desafio, 

justamente, pela falta de parâmetros de normalidade que possam orientar o médico 

veterinário. Com relação aos animais selvagens, mais especificamente no campo da 

ultrassonografia, algumas pesquisas pontuais têm sido realizadas em busca de 

referências de normalidade de órgãos abdominais em felinos como, por exemplo, no 

guepardo (Acinonyx jubatus) (CARSTENS et al., 2006), caracal (Caracal caracal) 

(MAKUNGU et al., 2012) e inclusive um estudo descrevendo a anatomia 

ultrassonográfica  renal em modo B do gato do mato (JARRETA, BOMBONATO e 

GUIMARÃES, 2004).   

A ultrassonografia apresenta vantagens por ser uma modalidade não invasiva, 

acessível e principalmente móvel, que proporciona informações relevantes sobre os 

órgãos abdominais de forma rápida, e desta forma tem se tornando uma ferramenta útil 

na medicina de felinos selvagens.  

A técnica Doppler é uma ferramenta que monitora alterações vasculares como, 

por exemplo, no rim e no fígado e pode indicar alterações precoces de doenças nesse 

órgãos. Doenças renais são comuns em felinos, principalmente em gatos idosos, e a 

diminuição no fluxo sanguíneo renal pode representar o primeiro sinal de disfunção 

(CARVALHO e CHAMMAS 2011). Ainda, segundo Sartor (2012), cães com doenças 

hepáticas apresentaram valores médios de velocidades de fluxo da veia porta mais 

elevados.  

Portanto, o objetivo do presente estudo foi descrever a anatomia 

ultrassonográfica abdominal do fígado, vesícula biliar, estômago, rins, glândulas 

adrenais, baço e vesícula urinária e dopplerfluxometria da veia porta e artéria renal em 
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gatos do mato mantidos em cativeiro, a fim de se obter referências de normalidade. 

Diante do exposto, a hipótese foi que a anatomia ultrassonográfica abdominal do gato 

do mato é similar a do gato doméstico. 

O presente estudo foi aprovado pela comissão de ética da instituição sob o 

número de protocolo 93/2011 (ANEXO 1) e pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) sob o número de protocolo 28118-1 

(ANEXO 2). 
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REVISÃO DA LITERATURA 

 

Gato do mato  

 

Taxonomia  

 A família Felidae é dividida em duas subfamílias - Felinae e Pantherinae – que 

por sua vez, são compostas por 13 gêneros e 36 espécies. No Brasil, oito espécies são 

identificadas (OLIVEIRA e CASSARO, 2005; ADANIA et. al., 2005), que são 

representadas por: Puma yagouaroundi (gato mourisco), Leopardus pardalis 

(Jaguatirica), Leopardus wiedii (gato maracajá), Leopardus tigrinus (gato do mato), 

Leopardus geoffroyi (gato do mato grande), Leopardus colocolo (gato palheiro), Puma 

concolor (suçuarana) e Panthera onca (onça pintada) (OLIVEIRA, 1994). 

 Cientistas discutem sobre a divisão do gato do mato em duas espécies, visto que 

há diferenças na aparência de indivíduos da Costa Rica com indivíduos do sul e região 

central do Brasil. Acredita-se que essas duas espécies foram isoladas a 3,7 milhões de 

anos, possivelmente pelo Rio Amazonas (JOHNSON et al. 1999).  

 Hoje, se aceita como subespécie o: Leopardus tigrinus tigrinus presente no 

sudeste da Venezuela, Guiana e noroeste do Brazil; Leopardus tigrinus guttulus, região 

central e sul do Brazil, Uruguai, Paraguai e Argentina; Leopardus tigrinus oncilla, 

ocupando América Central e Leopardus tigrinus pardinoides, que está presente no oeste 

na Venezuela, Colômbia e Ecuador (WOZENCRAFT, 2005) 

   

Características físicas 

O gato do mato (Leopardus tigrinus), também chamado de gato do mato 

pequeno ou pintadinho, é uma das menores espécies de felinos presentes no território 

nacional. Com proporções semelhantes às do gato doméstico, pesa entre 1,75 e 3,0kg, 

com média de 2,3kg, e o comprimento corpóreo é de cerca de 40 a 50 centímetros, 

sendo que a cauda pode adicionar de 20 a 42 centímetros. Geralmente o macho é maior 

que a fêmea (SUNQUIST e SUNQUIST, 2002). Esse animal tem as patas pequenas e 

delicadas, sua pelagem apresenta coloração variável entre os indivíduos, com 

tonalidades entre amarelo claro e castanho amarelado, com manchas pequenas e escuras 

(NOWELL e JACKSON, 1996; OLIVEIRA e CASSARO, 2005; CARVALHO et al., 

2007). A pele é pálida e com manchas escuras e a cauda possui um padrão de anel. Essa 
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coloração permite ao gato do mato se fundir ao ambiente da floresta tropical 

(SUNQUIST e SUNQUIST, 2002). 

 

  Distribuição e habitat 

Esse pequeno felino possui distribuição geográfica que se estende desde norte da 

Costa Rica até o nordeste da Argentina e em todo o Brasil (CARVALHO et al., 2007; 

OLIVEIRA et al., 2011). Habitam os biomas de Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal, 

Campos do Sul e Amazônia e de regiões com elevação de até 3.000 metros (OLIVEIRA 

et al., 2008).  

 

 Comportamento 

O gato do mato é primeiramente um animal terrestre, mas pode ser um esguio 

escalador (SUNQUIST e SUNQUIST, 2002). Como todos os felinos, o gato do mato é 

carnívoro e sua dieta é composta por pequenos mamíferos, aves, pequenos répteis, ovos 

e invertebrados. Essa espécie tem hábitos noturnos, mas em algumas regiões, como a 

caatinga, pode apresentar hábitos diurnos devido à disponibilidade de alimentos 

(SUNQUIST e SUNQUIST, 2002). A análise das fezes mostra predominância na dieta 

de roedores, marsupiais e aves; e em menor proporção, cobras (WANG, 2002). 

Apesar de espécimes de Leopardus tigrinus estarem presentes em zoológicos, o 

manejo desses animais é um desafio (MOTTA e REIS, 2009), geralmente permanecem 

escondidos da visão do público e, quando ativos, demonstram comportamento cauteloso 

como locomoções estereotipadas (SHEPHERDSON et al., 1993). A maior parte das 

informações sobre essa espécie é oriunda de exemplares de cativeiro, havendo poucos 

estudos sobre os hábitos alimentares na natureza (OLIVEIRA, 1994).  

 

  Reprodução 

Os felinos do gênero Leopardus são poliéstricos, podendo ciclar durante todo o 

ano. Especificamente no gato do mato, o estro dura de 3 a 9 dias, a gestação durando 74 

a 76 dias e, geralmente, produz em torno de um a três filhotes (1 a 3) (NOWELL e 

JACKSON, 1996). Os gatos do mato chegam a maturidade sexual ao redor de dois anos 

de idade. Chegam a viver em média 11 anos e existem relatos de indivíduos que 

chegaram aos 17 anos de vida em cativeiro (NOWELL e JACKSON, 1996). 

A reprodução é inconsistente em cativeiro (MELLEN, 1989). Vários fatores 

interferem na reprodução de felinos em cativeiro como, por exemplo: recintos 
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inadequados, estresse, doenças infecciosas e/ou parasitárias, deficiências nutricionais, 

alterações genéticas e comportamentais (MELLEN, 1991). 

  

  Quadro atual e conservação 

No Brasil, existem seis espécies de pequenos felinos: gato palheiro (Oncifelis 

colocolo), gato do mato grande (Oncifelis geoffroy), gato maracajá (Leopardus wiedii), 

gato do mato pequeno (Leopardus tigrinus), jaguatirica (Leopardus pardalis) e gato 

mourisco (Puma yagouarondi) (WILSON e REEDER, 1992).  

Hoje, todas as espécies que pertencem ao gênero Leopardus (Leopardus 

tigrinus, Leopardus pardalis e Leopardus wiedii) encontram-se na Lista Nacional de 

Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (OLIVEIRA et al., 2011). 

No entanto, o Leopardus tigrinus é a única espécie incluída na lista vermelha na 

União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN) classificada como NT- Near 

Threatened (MOTTA e REIS, 2009; OLIVEIRA et al., 2011), ou seja, classificada 

como vulnerável na lista de espécies ameaçadas de extinção e consta também no livro 

vermelho dos animais ameaçados de extinção do Paraná. Considerando a ameaça, 

surgiu interesse por parte de zoológicos e parques de preservação, nacionais e 

internacionais, na manutenção e reprodução desta espécie em cativeiro, portanto, a 

coleta de informações sobre essa espécie é de extrema importância (MOTTA e REIS, 

2009).  

Essas dificuldades, associadas a destruição do habitat e somadas a caça ilegal 

(NOWAK, 1999; OLIVEIRA, 1994), resultam no quadro atual de uma espécie 

ameaçada, reforçando a necessidade de estudos científicos com a mesma (MOTTA e 

REIS, 2009). O gato do mato é considerada uma das espécies brasileiras menos 

conhecidas (OLIVEIRA, 1994) e também uma das mais raras encontradas em 

zoológicos no Brasil, onde a população ainda não é considerada autossustentável 

(MOTTA e REIS, 2009). 

 

Exame ultrassonográfico 

 

Recentemente, a medicina veterinária teve rápida transformação na área de 

diagnóstico por imagem, e o desenvolvimento contínuo destas modalidades de exames 

tem aberto novas possibilidades de diagnóstico. Assim, a radiografia convencional e 
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digital, ultrassonografia, tomografia computadorizada, e ressonância magnética, 

permitem cada vez mais, obter uma visão mais próxima e aprofundada dos organismos 

vivos, e em algumas modalidades, sem exposição à radiação (JUNGHANNS, 2001). 

Stoskopf (1989) relatou que o diagnóstico por imagem é rotina na medicina 

veterinária se torna cada vez mais importante na medicina de animais silvestres. 

Contudo, ainda hoje, são raros os estudos de diagnóstico por imagem em felídeos 

selvagens. Com relação ao Leopardus tigrinus, pode-se citar um estudo para avaliação 

de alguns parâmetros ecocardiográficos (CARVALHO et al., 2007) e outro de avaliação 

renal pela ultrassonografia modo B (JARRETA, BOMBONATO e GUIMARÃES, 

2004). 

A ultrassonografia é o exame de escolha para diagnósticos de tecidos moles 

como órgãos abdominais, ligamentos, tendões, linfonodos, tireóide, vascularização de 

órgãos e neoplasias, além do globo ocular. O exame ultrassonográfico permite avaliação 

dinâmica de estruturas anatômicas, fornecendo uma riqueza de informações sobre 

arquitetura, dimensões, ecogenicidade e textura, além da localização dos órgãos 

(NYLAND e MATTOON, 2002). Portanto, é um excelente método para coletar 

informações sobre a anatomia abdominal de animais silvestres.  

As limitações da ultrassonografia incluem a formação de artefatos na imagem, 

baixa especificidade para diferenciação de alterações nos processos infecciosos, 

neoplásicos ou inflamatórios no fígado, por exemplo (KEALY e McALLISTER, 2005). 

Uma das mais recentes inovações no diagnóstico ultrassonográfico foi à 

introdução da modalidade Doppler, que é utilizado na medicina há mais de vinte anos. 

O efeito Doppler se desenvolve pela emissão de um sinal junto com o feixe sonoro que 

se propaga através dos tecidos. O deslocamento das hemácias nos vasos sanguíneos, 

produz mudança na frequência do sinal retornado, em relação ao som emitido pelo 

transdutor. Essa frequência é medida e decodificada pelo aprelho em diferentes modos 

de processamento da amostra Doppler. A utilização do Doppler tem sido importante 

para expandir a aplicação clínica da ultrassonografia, e o desenvolvimento da técnica e 

dos equipamentos proporcionaram melhor entendimento da hemodinâmica e da relação 

entre fluxo sanguíneo e diversos processos patológicos (BOOTE, 2003). Várias são as 

apresentações do Doppler na ultrassonografia, como Doppler contínuo, tecidual, 

colorido e Doppler pulsado ou espectral (POWIS, 1994).  

O modo Doppler Colorido ou Color flow Doppler permite, por meio de uma 

escala de cores, identificar a presença de fluxo e também o sentido que esse fluxo 
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caminha dentro de um vaso. A cor representa o movimento das hemácias, se tornando 

importante para identificar uma estrutura vascular e também a direção do fluxo 

sanguíneo. Geralmente utiliza-se como referência, a cor vermelha para um fluxo que se 

aproxima do transdutor, e azul para o fluxo que se afasta (POWIS, 1994; NYLAND e 

FISHER, 1990).  

O Doppler Espectral fornece informações de fluxo em função do tempo. É um 

traçado que fornece informações qualitativas como a presença ou não de fluxo, direção 

e sentido do fluxo e a morfologia das ondas espectrais, capaz de diferenciar fluxos 

venosos e arteriais, além de oferecer informações quantitativas, como medidas de 

velocidades máximas e mínimas do ciclo cardíaco, que permitem a análise da 

impedância vascular (POWIS, 1994).  

Estudos anatômicos em diferentes espécies proporcionam informações que se 

somam e passam a constituir uma importante fonte de consulta para a comunidade 

científica e sociedade. Desta forma, compreendemos que o conhecimento da anatomia 

ultrassonográfica da região abdominal de felinos silvestres, é um importante subsídio 

para um melhor entendimento e auxílio diagnóstico nas enfermidades desses, 

representando um fator relevante para preservação e conservação de espécies. 

Assim, a ultrassonografia em modo B associada a  modalidade Doppler para o 

exame de estruturas abdominais no Leopardus tigrinus proporcionará importantes 

referências  ultrassonográficos nesta espécie.  
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ULTRASSONOGRAFIA DO FÍGADO, BAÇO, ADRENAL E ESTÔMAGO EM 

GATO DO MATO (LEOPARDUS TIGRINUS): VALORES DE REFERÊNCIA 

 

Resumo- 

O gato do mato (Leopardus tigrinus) é considerado uma espécie ameaçada de extinção 

no território brasileiro, sendo mais vulnerável em algumas regiões. A coleta de 

informações desta espécie é fundamental para originar conhecimentos sobre 

peculiaridades da mesma e assim, contribuir para reverter esse quadro atual. O exame 

ultrassonográfico é uma ferramenta que permite a obtenção de dados anatômicos dos 

órgãos assim como suas alterações e, portanto, está sendo utilizado com maior 

frequência na rotina de animais silvestres. O objetivo do presente estudo foi descrever a 

anatomia ultrassonográfica abdominal do fígado, vesícula biliar, baço, adrenal e 

estômago de gatos do mato clinicamente sadios mantidos em cativeiro assim como 

referências de Dopplerfluxometria da veia porta e da artéria renal. Foram avaliados 18 

Leopardus tigrinus adultos, clinicamente sadios, pesando entre 1,5 e 3,5 kg por meio do 

exame ultrassonográfico abdominal. Imagens de qualidade do fígado, vesícula biliar, 

baço, adrenais, estômago, e Dopplerfluxometria portal foram obtidas. A maioria das 

referências ultrassonográficas de normalidade encontradas no gato do mato foram 

similares as descritas para o gato doméstico. 

Palavras chave: Ultrassonografia, Abdômen, Felídeos, Gato do Mato, Leopardus. 

 

Abstract- 

The oncilla (Leopardus tigrinus) is considered an endangered species in Brazilian 

territory, being more vulnerable in some regions. The collection of information of this 

specie is essential to obtain knowledge about the peculiarities of the same and thus help 
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to reverse this situation today. The ultrasound is a noninvasive exam that allows to 

obtain anatomical data and is being used more frequently in routine wildlife. The aim of 

this study was to describe the abdominal echoanatomy of the abdominal liver, 

gallbladder, spleen, stomach and adrenal of clinically healthy oncillas kept in captive. 

Eighteen clinically healthy oncillas weighing 1.5 to 3.5 kg were evaluated by 

ultrasound. Quality images of the liver, gallbladder, spleen, adrenal glands and stomach 

were obtained. The abdominal sonographic anatomy was characterized as normal 

parameters for organs. The sonographic parameters of the oncilla are similar to the 

domestic cat. 

Key words: Ultrasonography, abdomen, felids, oncilla, Leopardus 

 

Introdução 

 

Hoje, todas as espécies que pertencem ao gênero Leopardus (Leopardus 

tigrinus, Leopardus pardalis e Leopardus wiedii) encontram-se na Lista Nacional de 

Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (OLIVEIRA et al., 2011). 

No entanto, o Leopardus tigrinus é a única espécie incluída na lista vermelha da 

União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN) classificada como NT- Near 

Threatened (MOTTA e REIS, 2009; OLIVEIRA et al., 2011), ou seja, classificada 

como vulnerável na lista de espécies ameaçadas de extinção e consta também no livro 

vermelho dos animais ameaçados de extinção do Paraná. O comércio e caça ilegal, 

somadas à destruição do seu habitat (NOWAK 1999, OLIVEIRA, 1994) resultam no 

quadro atual de uma espécie ameaçada (MOTTA e REIS, 2009). Considerando a 

ameaça, surgiu interesse por parte de zoológicos e parques de preservação, nacionais e 
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internacionais, na manutenção e reprodução desta espécie em cativeiro. Portanto, a 

coleta de informações sobre essa espécie é de extremo valor (MOTTA e REIS, 2009).  

 STOSKOPF (1989) relatou que o diagnóstico por imagem é rotina na medicina 

veterinária e se torna cada vez mais importante na medicina de animais silvestres. 

Contudo, ainda hoje, são raros os estudos de diagnóstico por imagem em felídeos 

selvagens. Com relação ao Leopardus tigrinus, pode-se citar um estudo que avaliou 

alguns parâmetros ecocardiográficos (CARVALHO et al., 2007) e outro de avaliação 

renal pela ultrassonografia modo B (JARRETA, BOMBONATO e GUIMARÃES, 

2004).  

O exame ultrassonográfico permite avaliação dinâmica de estruturas anatômicas, 

fornecendo uma riqueza de informações sobre arquitetura, dimensões, ecotextura e 

localização dos órgãos (NYLAND e MATTOON, 2002). Portanto, é um excelente 

método para coletar informações sobre a anatomia abdominal de animais silvestres, sem 

necessidade de método invasivo.  

O presente trabalho tem por objetivo descrever a anatomia ultrassonográfica do 

fígado, vesícula biliar, baço, adrenal e estômago e estabelecer referências de 

dopplerfluxometria da veia porta de indivíduos de cativeiro clinicamente sadios de 

Leopardus tigrinus anestesiados, tendo como hipótese que esses resultados não diferem 

dos obtidos nos gatos domésticos. 

 

Materiais e Métodos 

 

Amostra populacional 

O presente estudo foi aprovado pela comissão de ética da instituição sob o 

número de protocolo 93/2011 e pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
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Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) sob o número de protocolo 28118-1 e teve 

financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP. 

Todos os animais eram adultos, mantidos em cativeiro, provenientes de vida 

livre e considerados clinicamente sadios por meio de exames clínicos e laboratoriais. Os 

exames ocorreram durante o período de junho de 2011 a dezembro de 2012. Os 11 gatos 

do mato (quatro fêmeas e sete machos) avaliados no presente estudo foram 

transportados em veículo adequado para transporte de animais, acomodados em gaiolas 

de contenção, em grupos de 3 a 4 indivíduos, do Zoológico de Sorocaba para o Centro 

de Estudo, Manejo e Pesquisa de Animais Selvagens (CEMPAS) FMVZ/UNESP – 

Botucatu. Em outra etapa, cinco (quatro machos e uma fêmea) animais foram 

submetidos ao exame ultrassonográfico no Parque Zoológico Municipal Quinzinho de 

Barros (Sorocaba-SP) e mais dois gatos do mato machos foram avaliados 

ultrassonograficamente no Hospital de Clínica Veterinária da Universidade Estadual de 

Santa Catarina.  

Todos os animais foram submetidos a jejum alimentar de 12 horas antes da 

realização do exame. O acesso a água não foi restringido. No dia da realização do 

exame foi mensurado o peso do felídeo, e os indivíduos submetidos à avaliação clínica, 

assim como perfil bioquímico (alamino-lanino-transferase (ALT), fosfatase alcalina 

(FA) e gama-glutamil-transferase (GGT) – e perfil enzimático renal – uréia e creatinina 

sérica) e hemograma. Amostras sanguíneas foram obtidas por meio de venopunção 

femoral e aproximadamente 3-4 ml de sangue foram retiradas de cada felídeo. 

 

Protocolos Anestésicos 

Dois protocolos anestésicos foram utilizados. Como os animais participaram de 

outro projeto, o exame ultrassonográfico foi realizado independente do protocolo 
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anestésico. Os animais avaliados no Serviço de Diagnóstico por Imagem da FMVZ-

UNESP, foram submetidos a jejum de 12 horas os animais, contidos por meio de puçá e 

submetidos à indução anestésica com cloridrato de cetamina (Ketamina – Agener®) em 

solução a 10%, na dose de 7 mg/kg de peso corpóreo, associado à dexmedetomidina 

(Dexdomitor – Pfizer®) na dose de 15-30 µg/kg.  Os demais felídeos foram submetidos 

à anestesia geral cloridrato de xilazina 2% (Calmium - Agener®) e cloridrato de 

cetamina 10% (Ketamina – Agener®)  nas doses de 1 a 2mg/kg e de 10mg/kg 

(CARVALHO et al., 2007), respectivamente, pela via intramuscular com auxílio de 

jaula de contenção e manutenção de anestesia sob isoflurano (Vetflurano - Virbac®). 

 

Ultrassonografia 

O grupo composto por 11 felídeos foram provenientes do Parque Zoológico 

Municipal Quinzinho de Barros (Sorocaba-SP) foi submetido a exames 

ultrassonográficos realizados no setor do Serviço de Diagnóstico por Imagem, da 

FMVZ/UNESP (Botucatu, Estado de São Paulo) utilizando um aparelho de ultrassom 

da marca GE®, modelo Logic 3, com um transdutor multifrequêncial linear modo B 

bidimensional de 7,5 a 10 MHz. Os outros cinco espécimes de Leopardus tigrinus 

foram avaliados sonograficamente no Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros 

(Sorocaba-SP) utilizando um aparelho de ultrassonografia portátil da marca Esaote®, 

modelo MyLab Alpha, com transdutor linear multifrequêncial de 8 a 13 MHz. Outros 

dois gatos do mato foram avaliados pelo exame ultrassonográfico no Hospital de 

Clínica Veterinária do Centro de Ciências Agroveterinárias, da Universidade Estadual 

de Santa Catarina, onde se utilizou um aparelho da marca Philips®, modelo HD15 com 

transdutor linear multifrequêncial de 8 a 13 MHz. Os exames foram realizados no 

período de abril de 2011 a dezembro de 2012. 
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Para a realização dos exames, os gatos do mato anestesiados foram posicionados 

em decúbito dorsal e dorsolateral, conforme as janelas acústicas desejadas. Foi realizada 

a tricotomia do abdômen e gel acústico foi aplicado. Foram realizadas imagens das 

estruturas anatômicas abdominais, que foram avaliadas quanto a dimensões, formato, 

posição, ecotextura e ecogenicidade. As estruturas foram mensuradas durante a 

realização do exame por posicionamento manual dos marcadores eletrônicos. 

O exame ultrassonográfico foi realizado de acordo na seguinte sequência de 

avaliação das estruturas abdominais; glândula adrenal esquerda, baço, estômago, fígado, 

vesícula biliar e glândula adrenal direita. Foram observados dados quanto à ecotextura, 

ecogenicidade e dimensões. Quando alguma estrutura não foi inicialmente visualizada 

outra tentativa foi realizada antes do término do exame. 

O comprimento e altura das glândulas adrenais foram mensurados em plano 

sagital e a largura foi adquirida em plano transverso. A espessura da parede do fundus 

gástrico, vesícula biliar foram mensuradas na região ventral de acordo com o eixo do 

órgão. A parede gástrica foi mensurada em regiões onde não estavam presentes as 

pregas gástricas e, pelo menos, duas medidas eram realizadas para atingir a espessura 

média em cada felídeo. 

A mensuração de espessura do baço foi realizada em plano transversal na região 

hilar, perpendicular ao eixo longo do baço segundo Reese et al (2012). 

O diâmetro da veia porta foi obtido em plano transverso direito na região do hilo. 

Veias portais e hepáticas foram identificadas com a o mapeamento pela modalidade 

Doppler colorido com o volume da amostra posicionado no parênquima hepático. Para 

realizar mensurações de fluxo da veia porta utilizou-se o plano sagital na altura do 10º e 

11º espaços intercostais direito (SZATMÁRI et al., 2004). A velocidade média do fluxo 

da veia porta foi mensurada por meio da técnica da insonação uniforme (NYLAND e 
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FISHER, 1990), priorizando-se um ângulo máximo de 60º (LAMB e MAHONEY, 

1994).   

 

Análise de dados 

Neste estudo foi preconizado a forma descritiva da anatomia ultrassonográfica 

de estruturas abdominais a partir das imagens obtidas. As imagens foram armazenadas 

em meio digital e impresso, e posteriormente, descritas e correlacionadas com outras 

descrições anatômicas já apresentadas na literatura com outros animais silvestres, assim 

como o gato doméstico. Os dados foram transferidos para tabelas e a média e desvio 

padrão calculados para as estruturas anatômicas abdominais.  

 

Resultados 

 

Todos os indivíduos avaliados eram originalmente provenientes de vida livre e 

mantidos em cativeiro. As idades dos gatos do mato variaram de 18 a 120 meses 

aproximadamente, segundo o histórico fornecido pelo zoológico e ou instituição. Todos 

foram classificados como adultos. A média de peso dos animais foi de 2,4 (de 1,8 a 3,5) 

quilogramas. Os parâmetros hematológicos e bioquímicos foram utilizados como 

referência para normalidade. 

As técnicas para avaliação e achados de imagem dos órgãos abdominais estão 

agrupadas e descritas individualmente abaixo. A tabela 1 resume os achados 

ultrassonográficos dos órgãos abdominais avaliados no estudo e suas respectivas 

mensurações.. 
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TABELA 1. Órgãos abdominais avaliados ultrassonograficamente e mensurações 

obtidas em gatos do mato.  

Mensurações Número de 

amostra 

Média Desvio 

padrão 

Diâmetro da veia porta hilar (cm) 15 0,43 ±0,07 

Velocidade da veia porta (cm/s) 15 15,36 ±6,25 

Diâmetro da veia cava (cm) 08 0,45 ±0,09 

Espessura da parede da vesícula biliar 

(cm)  

18 0,09 ±0,026 

Espessura do baço (cm) 18 0,87 ±0,15 

Adrenal esquerda    

  Altura do pólo cranial (cm) 18 0,39 ±0,09 

  Altura do pólo caudal (cm) 18 0,33 ±0,10 

  Comprimento (cm) 18 1,17 ±0,12 

Adrenal direita    

  Altura do pólo cranial (cm) 18 0,41 ±0,08 

  Altura do pólo caudal (cm) 18 0,35 ±0,10 

  Comprimento (cm) 18 1,14 ±0,13 

Parede do estômago (cm) 18 0,24 ±0,12 

 

Fígado e Vesícula biliar 

O fígado foi visualizado cranialmente ao estômago em todos os gatos do mato. 

A porção direita do fígado foi mais pronunciada em todos os indivíduos. A 

ecogenicidade do fígado, quando comparada ao baço, variou de hipoecogênica (13/18) a 

isoecogênica (4/18) e em apenas um indivíduo o parênquima hepático se apresentou 

hiperecogênico. 

 O corte transversal pelo lado direito, entre 11° – 12° espaço intercostal foi 

considerado a melhor região de acesso para a avaliação da veia porta, veia cava, hilo 

hepático, vesícula biliar e aorta. A parede da vesícula biliar apresentou-se 

hiperecogênica em todos os animais. Estava preenchida por conteúdo luminal 
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hipoecogênico e pontos hiperecogênicos foram detectados em seu interior em 55% 

(10/18) dos felídeos.  A vesícula biliar estava localizada cranioventralmente entre os 

lobos hepáticos na região média do abdômen e se apresentou septada em 83,33% 

(15/18) dos animais. O ducto biliar comum foi identificado em 15/18 animais e se 

apresentou discretamente tortuoso e com conteúdo anecogênico (Figura 1). O diâmetro 

médio do ducto biliar comum foi de 0,3 cm. 

 

Figura 1: Imagem ultrassonográfica em corte sagital do 

fígado (F) e vesícula biliar (VB) de um gato do mato, 

macho de aproximadamente 6 anos. As setas delimitam o 

ducto biliar comum. 

 

A veia porta extrahepática foi identificada em 15 animais e a presença de tecido 

hiperecogênico facilitou a identificação da mesma assim como o hilo hepático. No 

parênquima hepático os vasos portais apresentaram a parede hiperecogênica quando 

comparados a vasos hepáticos, e o ramo portal principal se ramificava em vaso portal 

esquerdo e direito. A veia porta foi identificada na região hilar - porta hepatis - através 

do plano transversal entre o 10º e 11º espaço intercostal em 15/18 indivíduos e foi 
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identificado fluxo hepatopetal, possibilitando a aferição da velocidade média da mesma. 

O valor da velocidade média da veia porta está descrito na Tabela 1. A veia cava foi 

mensurada na região hilar em 8 indivíduos (Tabela 1). 

 

 

Figura 2: Imagem ultrassonográfica em corte sagital de 

Doppler colorido da veia porta demonstrando fluxo 

hepatopedal em um gato do mato, fêmea, de 

aproximadamente 6 anos. 

 

Baço 

O baço foi identificado craniodorsalmente ao rim esquerdo e caudolateralmente 

ao fundo gástrico em todos os gatos do mato. O formato do baço variou de triangular a 

alongado e demonstrou uma cápsula ecogênica e regular. O parênquima esplênico, com 

relação à ecotextura, apresentava-se com um granulado fino e homogêneo (Figura 3). A 

espessura média do baço, mensurada no plano transversal, foi de 0,87 cm. 
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Figura 3: Imagem ultrassonográfica em corte longitudinal do baço de 

um gato do mato macho de aproximadamente 5 anos de idade. Setas 

delimitam limites do baço. 

 

Glândulas adrenais 

As glândulas adrenais direita e esquerda foram identificadas em todos os gatos 

do mato e estavam localizadas crâniomedialmente aos respectivos rins. A diferenciação 

corticomedular foi detectada em 67% (12/18) na esquerda e 61% (11/18) na glândula 

adrenal direita, sendo que o córtex foi consistentemente hipoecogênico em relação à 

medular – mais hiperecogênica. A adrenal esquerda mostrou-se bilobulada e visualizada 

paralela à aorta (Figura 4a). A adrenal direita se apresentou com o formato mais 

alongado em relação à esquerda, porém conservando a bilobulação, e mais 

frequentemente, posicionada em ângulos oblíquos em relação à veia cava caudal (Figura 

4b). O comprimento médio da adrenal esquerda foi em média de 1,17 (0,97 - 1,32) 

centímetros e altura média de 0,39 centímetros (0,29 - 0,53). O comprimento médio da 

adrenal direita foi também de 1,17 (0,92 - 1,37) centímetros e a altura média de 0,35 

(0,29 - 0,50) centímetros. 
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Figura 4: Imagem ultrassonográfica longitudinal da adrenal esquerda (a) e direita (b) 

entre os cursores, de um gato do mato, macho, de aproximadamente 5 anos. A adrenal 

esquerda localiza-se entre ao rim esquerdo (RE) e a artéria aorta (seta). Em (a) o 

Doppler colorido foi utilizado para identificar o fluxo da artéria aorta e do rim esquerdo.  

 

Estômago 

O estômago foi visualizado em todos os animais e estava posicionado 

caudalmente aos lobos hepáticos esquerdos e craniomedialmente em relação ao rim 

esquerdo. Quatro camadas da parede gástrica foram observadas em todos os indivíduos. 

Em todos os gatos do mato a mucosa gástrica e a camada muscular foram 

hipoecogênicas, enquanto que a submucosa e a serosa foram hiperecogênicas (Figura 5). 

O conteúdo luminal do estômago foi predominantemente gasoso. A espessura da parede 

gástrica foi em média de 0,24 (0,20-0,35) cm. Os segmentos de alças intestinais não 

foram descritos no presente estudo.  
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Figura 5: Imagem ultrassonográfica no plano 

transverso do estômago de um gato do mato, fêmea, 

de aproximadamente 5 anos de idade. Os cursores 

delimitam a parede do estômago. 

 

Discussão 

 

Os gatos do mato em cativeiro tem um comportamento cauteloso 

(SHEPHERDSON et al., 1993) e em decorrência desse fato dificultam a observação de 

sinais clínicos de enfermidades, portanto, a ultrassonografia abdominal pode ser uma 

ferramenta diagnóstica valiosa nesses animais, principalmente se implantada nos 

manejos. Nesse estudo, o exame ultrassonográfico abdominal, com transdutores de 10 e 

13 MHz, proporcionou imagens de qualidade das glândulas adrenais, baço, fígado, 

vesícula biliar e estômago com facilidade. Outras estruturas abdominais não foram 

identificadas nesse estudo por limitações de tempo de exame e anestesia. 

A localização de grandes vasos e o parênquima hepático é comparável aos gatos 

domésticos normais (NYLAND e MATTOON, 2002).  O traçado espectral da veia 
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porta foi similar ao encontrado em gatos não sedados (NYLAND e MATTOON, 2002) 

e em guepardos (Acinonyx jubatus) anestesiados (CARSTENS et al., 2006). A 

velocidade média da veia porta está dentro do intervalo de referência para gatos 

domésticos (10 a 18 cm/s) (NYLAND e MATTOON, 2002) Os diâmetros da veia porta 

e veia cava caudal foram similares e apresentaram proporção de um pra um.  

A ecogenicidade relativa do fígado do gato do mato, quando comparada ao baço 

e ao rim, possuiu a mesma relação de demais espécies como no cão e no gato 

(NYLAND e MATTOON, 2002), e assim como em grandes felinos como o guepardo 

(Acinonyx jubatus) (CARSTENS et al., 2006). A localização da vesícula biliar entre os 

lobos hepáticos na região caudoventral do fígado é uma localização normal para felinos 

domésticos. A característica septada da vesícula biliar é comum em felídeos e tem sido 

relatada em gatos domésticos como um achado (MOENTK e BILLER, 1993).  

O relativo status de vesícula biliar “repleta” pode ser explicado pelo jejum 

alimentar pré-anestésico que os indivíduos foram submetidos antes da realização do 

exame. Como 10 indivíduos (55%) apresentaram debris hiperecogênicos no lúmen da 

vesícula biliar, isso pode representar uma alta incidência de lama biliar em gatos do 

mato mantidos em cativeiro, assim como reportado em cães domésticos normais 

(BROMEL et al., 1998) e diferente de grande felinos como o guepardo (Acinonyx 

jubatus) (CARSTENS et al., 2006). O ducto biliar tortuoso é compatível com outras 

espécies de felídeos como o gato doméstico (LEVEILLE et al., 1996) e no guepardo 

(CARSTENS et al., 2006). 

A espessura da parede da vesícula biliar obteve resultados no limite superior do 

intervalo de referência de gatos domésticos (0,06-0,09mm) (HITTMAIR, 

VIELGRADER e LOUPAL, 2001) e felídeos maiores – com peso médio de 10 kg - 

como o caracal (Caracal caracal) (0,6-0,9mm) (MAKUNGU  et al., 2012). O 
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espessamento da parede da vesícula biliar é descrito como um método preciso de 

identificar doença da vesícula biliar em gatos domésticos (HITTMAIR, VIELGRADER 

e LOUPAL, 2001).   

A localização do baço no gato do mato não variou quando comparado ao gato 

doméstico e sua identificação sonográfica foi facilmente realizada. Em alguns 

indivíduos, um acesso dorsolateral foi necessário para melhor identificação do órgão. 

Muitas vezes um ângulo oblíquo pode, falsamente, aumentar a espessura do órgão. O 

valor de referência encontrado para a espessura do baço foi similar ao descrito em gatos 

domésticos (REESE et al., 2012). 

Alteração no formato da glândula adrenal também é relatada em cães e gatos 

domésticos (BARTHEZ et al., 1998; NYLAND e MATTOON, 2002). O comprimento 

médio da glândula adrenal em gato do mato (1,17 cm) foi superior ao comprimento 

médio relatado em gatos domésticos (1,07 cm), contudo a altura média encontrada no 

gato do mato (0,41 cm) foi semelhante à dos gatos domésticos (0,43 cm) (BARTHEZ et 

al., 1998). 

O gato do mato apresentou a estratificação de cinco camadas características 

ultrassonograficamente do estômago com espessura dentro da normalidade relatada em 

gatos domésticos sedados (0,21 - 0,27 cm) (NEWELL  et al., 1999). 

A ultrassonografia é uma modalidade de imagem que fornece informações 

quanto à forma, posição anatômica e ecogenicidade das estruturas abdominais do gato 

do mato, assim como a possibilidade da avaliação hemodinâmica dos órgãos com a 

ferramenta Doppler. Variações da anatomia ultrassonográfica e de parâmetros 

dopplerfluxométricos existem entre as diferentes espécies, bem como a alteração na 

presença de doenças. Assim, o conhecimento da anatomia ultrassonográfica abdominal 

e parâmetros ultrassonográficos é importante na preservação de espécies.  
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Conclusão 

 

Esse estudo documenta aspectos ultrassonográficos normais de órgãos 

abdominais de gatos do mato clinicamente hígidos mantidos em cativeiro. Os 

parâmetros ultrassonográficos das estruturas estudadas do gato do mato são similares 

aos encontrados em gatos domésticos. Esses dados podem ser úteis no diagnóstico de 

enfermidades que acometem o gato do mato. 
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AVALIAÇÃO ULTRASSONOGRÁFICA DO TRATO URINÁRIO DO GATO DO 

MATO (LEOPARDUS TIGRINUS) 

 

Resumo- 

O gato do mato (Leopardus tigrinus) é uma espécie ameaçada de extinção no território 

brasileiro. A colheita de informações relativas a esta espécie é fundamental para reverter 

esse quadro atual e ajudar na sua preservação e manutenção da espécie. O objetivo do 

presente trabalho foi descrever a anatomia ultrassonográfica do trato urinário de gatos 

do mato clinicamente hígidos anestesiados e mantidos em cativeiro. Foram avaliados 18 

animais adultos, (com peso entre 1,5 e 3,5 kg) ao exame ultrassonográfico modo B dos 

rins e bexiga e estudo Doppler da artéria renal. Imagens de qualidade foram obtidas. Os 

dados obtidos ao modo B e Doppler mostraram que não houve diferença significativa 

entre os resultados dos rins direito e esquerdo. A velocidade de pico sistólico média da 

artéria renal foi de 36,49 ± 19,92 cm/s. A velocidade diastólica final, o índice de 

resistividade e de pulsatilidade foram em média de 11,70 ± 13,05 cm/s, 0,65 ± 0,21 e 

1,48 ± 0,8 respectivamente. A espessura média da parede da bexiga foi de 0,2 (0,35- 

0,11). Os resultados obtidos no gato do mato foram similares aos encontrados nos gatos 

domésticos e em outros felinos selvagens mantidos em cativeiro. 

 Palavras chave: Ultrassonografia, urinário, Felídeos, Gato do Mato, Leopardus. 

 

Abstract- 

The oncilla (Leopardus tigrinus) is an endangered species in Brazil. The collection of 

information on this species is critical to reverse this current situation and assist in their 

preservation and maintenance of the species. The objective of this study was to describe 

the sonographic anatomy of the urinary tract of clinically healthy wild cats anesthetized 
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and held in captivity. A total of 18 adult animals (weighing between 1.5 and 3.5 kg) 

were evaluated by B-mode ultrasonography of the kidneys and bladder and Doppler 

study of renal artery was also performed. Quality images were obtained. The data 

obtained by B-mode and Doppler showed no significant difference between the results 

of the right and left kidneys. The average peak systolic velocity of the renal artery was 

36.49 ± 19.92 cm / s. The end diastolic velocity, resistive index and pulsatility were on 

average of 11.70 ± 13.05 cm / s, 0.65 ± 0.21 and 1.48 ± 0.8 respectively. The average 

thickness of the bladder wall was 0.2 (0.35- 0.11). The results obtained in the oncilla 

were similar to those found in domestic cats and other wild cats in captivity. 

Key words: Ultrasonography, urinary, felids, oncilla, Leopardus 

 

Introdução 

 

Hoje, as espécies que pertencem ao gênero Leopardus (Leopardus tigrinus, 

Leopardus pardalis e Leopardus wiedii) encontram-se na Lista Nacional de Espécies da 

Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (OLIVEIRA et al., 2011). Contudo, o gato 

do mato (Leopardus tigrinus) é a única espécie incluída na lista vermelha da União 

Internacional de Conservação da Natureza (IUCN) classificada como NT- Near 

Threatened (MOTTA e REIS, 2009; OLIVEIRA et al., 2011), ou seja, está vulnerável 

na lista de espécies ameaçadas de extinção e consta também no livro vermelho dos 

animais ameaçados de extinção do Paraná.  

Devido ao quadro atual de ameaça de extinção da espécie, surgiu interesse por 

parte de zoológicos e parques de preservação, nacionais e internacionais, na manutenção 

e reprodução desta espécie em cativeiro. Com isso, a coleta de informações que 
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auxiliam na obtenção de diagnósticos precoces nessas espécies selvagens são de 

extremo valor (MOTTA e REIS, 2009).  

STOSKOPF (1989) relatou que o diagnóstico por imagem é rotina na medicina 

veterinária e torna cada vez mais importante na medicina de animais silvestres. 

Contudo, ainda hoje, são poucos os estudos de diagnóstico por imagem em felídeos 

selvagens. Com relação ao Leopardus tigrinus, pode-se citar um estudo para avaliação 

de alguns parâmetros ecocardiográficos (CARVALHO et al., 2007) e outro de avaliação 

renal pela ultrassonografia modo B (JARRETA, BOMBONATO e GUIMARÃES, 

2004). 

Hoje, a abordagem preventiva na medicina de animais selvagens é grande parte 

da rotina e exames de saúde regulares e periódicos podem incluir a ultrassonografia 

(MAKUNGU et al., 2012), com isso, parâmetros ultrassonográficos de referências são 

necessários. O objetivo desse estudo é descrever parâmetros de normalidade da 

anatomia ultrassonográfica em modo B do trato urinário e dopplerfluxometria da artéria 

renal de gatos do mato anestesiados e criados em cativeiro. 

 

Materiais e métodos 

 

Amostra populacional 

O presente estudo foi aprovado pela comissão de ética da instituição sob o 

número de protocolo 93/2011 (ANEXO 1) e pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) sob o número de protocolo 28118-1 

(ANEXO 2). 

O estudo foi conduzido em animais adultos, provenientes de vida livre, mantidos 

em cativeiro e clinicamente hígidos. Os exames foram realizados durante o período de 
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junho de 2011 a dezembro de 2012. Em uma primeira etapa 11 gatos do mato (quatro 

fêmeas e sete machos) foram transportados em veículo adequado para transporte de 

animais, acomodados em gaiolas de contenção, em grupos de 3 a 4 indivíduos, do 

Zoológico de Sorocaba para o Centro de Estudo, Manejo e Pesquisa de Animais 

Selvagens (CEMPAS) FMVZ/UNESP – Botucatu. Em outra etapa, cinco (quatro 

machos e uma fêmea) animais foram submetidos ao exame ultrassonográfico no Parque 

Zoológico Municipal Quinzinho de Barros (Sorocaba-SP). Além disso, dois gatos do 

mato machos foram avaliados ultrassonograficamente no Hospital de Clínica 

Veterinária da Universidade Estadual de Santa Catarina.  

Todos os animais foram submetidos a jejum alimentar de 12 horas antes da 

realização do exame. O acesso à água não foi restringido. No dia da realização do 

exame foi aferido o peso do felídeo, e os indivíduos foram examinados fisicamente para 

avaliação clínica, assim como perfil bioquímico (alamino-lanino-transferase (ALT), 

fosfatase alcalina (FA) e gama-glutamil-transferase (GGT) – e perfil enzimático renal – 

uréia e creatinina sérica, e hemograma. Amostras sanguíneas foram obtidas por meio da 

venopunção femoral e aproximadamente 3-4 ml de sangue foram coletados de cada 

animal. 

 

Protocolos Anestésicos 

Dois protocolos anestésicos foram utilizados. Como os animais participaram de 

outro projeto, o exame ultrassonográfico foi realizado independente do protocolo 

anestésico. Os animais avaliados no Serviço de Diagnóstico por Imagem da FMVZ-

UNESP, foram submetidos a jejum de 12 horas os animais, contidos por meio de puçá e 

submetidos à indução anestésica com cloridrato de cetamina (Ketamina – Agener®) em 

solução a 10%, na dose de 7 mg/kg de peso corpóreo, associado à dexmedetomidina 
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(Dexdomitor – Pfizer®) na dose de 15-30 µg/kg.  Os demais felídeos foram submetidos 

à anestesia geral cloridrato de xilazina 2% (Calmium - Agener®) e cloridrato de 

cetamina 10% (Ketamina – Agener®)  nas doses de 1 a 2mg/kg e de 10mg/kg 

(CARVALHO et al., 2007), respectivamente, pela via intramuscular com auxílio de 

jaula de contenção e manutenção de anestesia sob isoflurano (Vetflurano - Virbac®). 

 

Ultrassonografia 

Os 11 felídeos provenientes do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de 

Barros (Sorocaba-SP) foram submetidos a exames ultrassonográficos realizados no 

setor do Serviço de Diagnóstico por Imagem, da FMVZ/UNESP - Botucatu, Estado de 

São Paulo utilizando um aparelho de ultrassom da marca GE®, modelo Logic 3, com um 

transdutor multifrequêncial linear de modo B bidimensional de 7,5 a 10 MHz. Outras 

cinco espécimes de Leopardus tigrinus foram avaliadas sonograficamente no Parque 

Zoológico Municipal Quinzinho de Barros (Sorocaba-SP) utilizando um aparelho de 

ultrassonografia portátil da marca Esaote®, modelo MyLab Alpha, com transdutor linear 

multifrequêncial de 8 a 13 MHz. Outros dois gatos do mato foram avaliados pelo exame 

ultrassonográfico no Hospital de Clínica Veterinária do Centro de Ciências 

Agroveterinárias, da Universidade Estadual de Santa Catarina, onde se procedeu o 

exame com equipamento da marca Philips®, modelo HD15 com transdutor linear 

multifrequêncial de 8 a 13 MHz. Os exames foram realizados no período de abril de 

2011 a dezembro de 2012. 

Para a realização dos exames ultrassonográficos, os animais anestesiados foram 

posicionados em decúbito lateral direito e esquerdo, conforme as janelas acústicas 

desejadas. Foi realizada a tricotomia do abdômen e gel acústico foi aplicado. As 

imagens dos rins e bexiga foram avaliadas e mensuradas sistematicamente. As 
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estruturas foram mensuradas durante a realização do exame por posicionamento manual 

dos marcadores eletrônicos. 

O exame ultrassonográfico foi realizado de acordo com uma sequência para 

avaliação das estruturas abdominais, a qual se iniciava pela bexiga e seguia para rim 

esquerdo e rim direito em todos os planos de varredura (longitudinal, dorsal e sagital). 

A bexiga foi avaliada quanto à repleção, conteúdo e parede. Os rins foram avaliados 

quanto ao formato, contornos, dimensões, relação córtico medular, ecogenicidade e 

textura. 

O volume luminal da bexiga foi subjetivamente avaliado como repleto quando, 

pouco repleto ou moderadamente repleto. A parede da bexiga foi mensurada na sua 

região ventral. O comprimento máximo do rim foi acuradamente mensurado no plano 

sagital. O comprimento dos rins foram mensurados em plano sagital e a largura foi 

adquirida em plano transverso. O volume renal foi calculado de acordo com a fórmula 

para elipsóides previamente reportada para mensuração de volume renal em gato do 

mato (JARRETA, BOMBONATO e GUIMARÃES, 2004). O índice de resistividade, 

índice de pulsatilidade e velocidade média, velocidade de pico sistólico (Vps) e 

velocidade diastólica final (Vdf) foram mensuradas na artéria renal na entrada do hilo 

renal em todos os animais com atenção especial ao ângulo de insonação (SZATMÁRI, 

et al. 2001; CARVALHO e CHAMMAS 2011). 

 

Análise de dados 

Neste estudo foi preconizado a forma descritiva da anatomia ultrassonográfica 

do trato urinário a partir das imagens obtidas. As imagens foram armazenadas em meio 

digital e impressas e, posteriormente, descritas e correlacionadas com outras descrições 

anatômicas já apresentadas na literatura de outros animais silvestres e exóticos, assim 
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como dos gatos domésticos. Os dados obtidos no exame foram transferidos para tabelas 

e a média e desvio padrão foram calculados para as estruturas anatômicas abdominais. 

O teste t de Student foi realizado para comparar as os valores das velocidades da artéria 

renal. As diferenças entre os rins foram consideradas significativas com o nível de 

probabilidade de 95% ( P < 0,05). 

 

Resultados 

 

A idade dos animais variou de 18 a 120 meses de acordo com o histórico 

fornecido pelo zoológico e ou instituição. Todos foram classificados como adultos. A 

média de peso dos animais foi de 2,4 (1,8 -3,5) Kg. Os parâmetros hematológicos e 

bioquímicos foram utilizados como referência para normalidade. 

Os achados de imagem do trato urinário estão agrupadas e descritas 

individualmente abaixo. A Tabela 1 lista os resultados das mensurações renais avaliadas 

no estudo. 

 

Bexiga 

A bexiga foi identificada cranialmente ao púbis e foi visibilizada em todos os 

indivíduos. Em 83% (15/18) dos gatos do mato a bexiga apresentou-se pouco repleta e 

no restante estava moderadamente repleta por conteúdo anecóico (urina). Urina 

anecóica foi observada em todos os indivíduos e ecos puntiformes flutuantes, que não 

formavam sombra acústica estavam presentes em cinco indivíduos. 

A parede da bexiga tinha uma aparência flácida em todos os indivíduos e a o 

cólon descendente - posicionado dorsalmente - deslocava a parede vesical ventralmente. 

Foi possível identificar estratificação de três camadas na parede vesical, sendo que elas 
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se alternavam, da mais externa para a interna, em hiperecogênica, hipoecogênica e 

hiperecogênica (Figura 1). A espessura média da parede da bexiga foi de 0,20 (0,35- 

0,11) centímetros. 

 

 

Figura 1: Imagem ultrassonográfica em plano 

longitudinal da bexiga de um gato do mato, macho, 

de aproximadamente 5 anos. A bexiga apresenta a 

estratificação de 3 camadas e esta pouco repleta. O 

animal urinou no momento da contenção. Cursores 

delimitam a espessura da parede da bexiga. 

Rins 

O rim esquerdo foi visibilizado caudalmente ao fundo gástrico (Figura 2) e o rim 

direito foi visível adjacente a fossa renal do fígado em todos os indivíduos. O 

posicionamento dorsolateral esquerdo e direito caudalmente a última costela ofereceu a 

melhor visualização de ambos os rins. A ecogenicidade do córtex renal esquerda foi 

comparada ao parênquima esplênico e apresentou-se hipoecogênica em 83,% (15/18) 

dos felídeos avaliados sendo que um indivíduo apresentou isoecogenicidade e dois 

apresentaram hiperecogenicidade em relação ao parênquima esplênico. O córtex renal 

direito foi comparado em relação ao fígado e variou de hipoecogênica (9/18), 
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isoecogênica (3/18) e hiperecogênica (6/18). Uma distinção sonográfica clara entre a 

cortical e a medular foi detectável em 83% (15/18) no rim esquerdo e em 67% (12/18) 

no rim direito. A relação entre a cortical e medular foi de um para um (1:1). 

 

 

Figura 2: Imagem ultrassonográfica dorsal (a) e 

transversal (b) do rim esquerdo de um gato do mato 

macho, de aproximadamente 5 anos de idade. Setas 

delimitam a cortical renal. 

 

Um indivíduo apresentou sinal de margem medular. Cistos renais estavam 

presentes em dois machos, sendo que um único cisto foi localizado no rim direito de um 

gato do mato e em outro indivíduo apresentou um cisto renal no rim esquerdo. 
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Após as mensurações pelo modo B, utilizou-se o mapeamento Doppler colorido  

da vascularização renal e estudo Doppler pulsado da artéria renal com uma área de 

amostra de 2mm (Figura 3).  

 

 

Figura 3: Imagem triplex Doppler da artéria renal do rim 

direito de um gato do mato macho de aproximadamente 5 

anos de idade . 1 = Vps; 2=Vfd. 

 

O teste t de Student não revelou nenhuma diferença significativa entre as 

mensurações obtidas para o rim esquerdo e direito 

As mensurações obtidas dos rins estão descritas na Tabela 1. 
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TABELA 1. Medidas ultrassonográficas modo B e dopplerfluxométricas dos rins de 18 

gatos do mato. Média (máximo e mínimo) ± desvio padrão. 

Parâmetros Rim direito Rim esquerdo 

Comprimento médio (cm) 3,69 (3,97–3,50) ± 0,32 3,59 (3,88–3,08) ± 0,41 

Largura média (cm) 2,35 (2,40–2,21) ± 0,27 2,32 (2,35–2,22) ± 0,33 

Altura média (cm) 1,93 (1,95–1,89) ± 0,22 1,96 (2,03–1,92) ± 0,27 

Volume médio (cm3) 9,23 (9,40–9,12) ± 3,19 9,35 (9,39–9,21) ± 3,25 

Vps (cm/s) 37,68 (53,36-11,62) ± 18,43 35,30 (54,37-8,46) ± 19,72 

Vdf (cm/s) 13,44 (28,62-4,50) ± 12,53 9,97 (32,33-2.04) ± 14,48 

Índice de resistividade 0,61 (0,73-0,46) ± 0,17 0,70 (1,08-0,49) ± 0,25 

Índice de pulsatilidade 1,11 (1,90-0,61) ± 0,40 1,85 (3,18-0,55) ± 1,20 

 

Discussão 

 

Doenças do trato urinário são comuns nos gatos domésticos como a 

hidronefrose, cálculos renais e de bexiga, neoplasias renais e da bexiga, e estas tem sido 

diagnosticadas pelo o uso da ultrassonografia (NYLAND e MATTOON, 2002). 

A distinção entre região cortical e medular dos rins foi clara e observada na 

maioria dos animais. Assim como observados em cão e gato domésticos normais. A 

literatura afirma que pouca diferenciação córticomedular pode ser atribuída à presença 

de doenças como: displasia renal congênita, doença inflamatória crônica e doença renal 

crônica no cão (WALTER et al., 1987) e no gato doméstico (WALTER et al., 1988). A 

relação de ecogenicidade da cortical renal e hepática relatada aqui é similar à relatada 

em cães e gatos domésticos (NYLAND e MATTOON, 2002), e concorda com achados 

também em grandes felídeos como o guepardo (Acinonyx jubatus) (CARSTENS et al., 

2006). 
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As dimensões renais foram similares às encontradas em estudo anterior de 

avaliação ultrassonográfica renal do gato do mato (JARRETA, BOMBONATO e 

GUIMARÃES, 2004), sustendando e confirmando o status de clinicamente sadios dos 

indivíduos avaliados no estudo. Os resultados obtidos nesse estudo não apresentaram 

diferenças nas dimensões renais entre macho e fêmeas, como também entre os rins 

esquerdo e direito confirmando dados apresentados em literatura (JARRETA, 

BOMBONATO e GUIMARÃES, 2004). Oito dos 36 rins avaliados estavam 

hiperecogênicos, quando comparados aos órgãos adjacentes, o que pode ser considerado 

anormal para gatos domésticos e cães (NYLAND e MATTOON, 2002). Esse achado 

pode ser incidental no gato do mato e pode ser explicado - conforme achado similar em 

gato doméstico - pela presença de vacúolos de gordura no epitélio tubular cortical renal 

(YEAGER e ANDERSON, 1989; VAC, 2004). Contudo, a biópsia renal é indicada para 

confirmar o diagnóstico. 

Estudos afirmam que o sinal de margem medular encontrado no rim pode ser um 

achado incidental em cães e gatos domésticos (BILLER et al., 1992) ou ainda pode 

representar nefrite, leptospirose ou nefropatia hipercalcêmica (BARR et al., 1998; 

BILLER et al., 1992; FORREST et al., 1998). Apesar de não ter sido realizada biópsia 

renal, o sinal de margem medular pode ter sido um achado incidental neste estudo. Os 

cistos renais encontrados em dois machos não alteraram as dimensões renais e achado 

similar foi encontrado em outro estudo ultrassonográfico do gato do mato (JARRETA, 

BOMBONATO e GUIMARÃES, 2004).  

Nos gatos do mato, a artéria renal emerge lateralmente da aorta e se projeta no 

hilo renal se ramificando no interior do rim. O índice de resistividade é alterado em cães 

anestesiados com quetamina (RIVERS et al., 1997) e isso pode ter influenciado nos 

valores obtidos nesse estudo. Contudo, os valores obtidos estão dentro da normalidade 
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quando comparados aos gatos domésticos (>0,70) (NYLAND et al., 2002; MITCHELL, 

et al., 1998) e a grandes felídeos como o guepardo (>0,54) (CARSTENS et al., 2006). O 

índice de pulsatilidade obtido demonstra resultados dentro da normalidade (IP=1,85) 

para gatos domésticos anestesiados com isoflurano (IP=2,8) (MITCHELL et al., 1998).  

A morfologia de onda da artéria renal ao Doppler pulsado apresentou um perfil 

de velocidade de fluxo parabólico assim como reportado em gatos domésticos não 

anestesiados (CARVALHO e CHAMMAS 2011). As velocidades de pico sistólico e 

velocidade diastóloca final demonstraram valores maiores do que em gatos domésticos 

não anestesiados (CARVALHO e CHAMMAS 2011), porém, não há relatos que 

discutam a influência da anestesia em gatos domésticos ou selvagens para estes 

parâmetros. A influência de anestésicos nesses valores deve ser estudada uma vez que 

para o diagnóstico de enfermidades renais em animais selvagens– em sua maioria – 

necessitam de anestesia para a realização de exames de diagnóstico por imagem. A 

insuficiência renal tem uma alta morbidade entre os gatos domésticos (POLZIN et al., 

2004) e a diminuição no aporte sanguíneo para os rins pode ser o primeiro sinal de 

disfunção renal (CARVALHO e CHAMMAS 2011). Até o presente momento, não se 

conhece a prevalência de doença renal no gato do mato. Outras artérias intrarrenais 

como a interlobar e arqueada não foram avaliadas devido à limitação de tempo de 

exame.  

A avaliação adequada da bexiga depende do seu preenchimento por urina. A 

bexiga foi frequentemente encontrada vazia, visto que os gatos do mato urinavam no 

momento da contenção, e isso pode ter influenciado nos valores da espessura de parede. 

A sua localização e aparência ultrassonográfica foi similar ao cão e ao gato doméstico 

(NYLAND e MATTOON, 2002) e em felídeos maiores – com peso médio de 10 kg - 

como o caracal (Caracal caracal) (MAKUNGU  et al., 2012). A espessura média da 
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parede da bexiga encontrada no presente estudo (0,20) foi discretamente maior do que a 

relatada em gatos domésticos (0,13-0,17cm) (FINN-BODNER, 1995) e dentro da 

normalidade para cães (0,14-0,23cm) (GEISSE et al., 1997). No entanto, a espessura da 

bexiga pode variar de acordo com seu grau de preenchimento (GEISSE et al., 1997) e 

esse discreto aumento na espessura média da bexiga em relação ao gato doméstico foi 

atribuído ao baixo volume luminal da bexiga. 

Em cinco (5/18) indivíduos foi identificada a presença de pontos ecogênicos 

flutuantes na bexiga. A espessura da parede da bexiga foi semelhante aos indivíduos que 

não apresentavam debris no lúmen da bexiga e pontos ecogênicos no lúmen da bexiga 

pode ser um achado normal em gatos domésticos normais (NYLAND e MATTOON, 

2002).  

 

Conclusão 

 

Os resultados obtidos ao modo B e ao estudo duplex Doppler colorido no gato 

do mato foram similares ao gato doméstico. As referências de normalidade descritas 

neste estudo podem ser utilizadas para diagnosticar enfermidades com envolvimento no 

trato urinário em gatos do mato no futuro. 
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DISCUSSÃO GERAL 

 

A ultrassonografia é uma técnica valiosa para o diagnóstico de enfermidades que 

alteram as estruturas abdominais e de processos fisiológicos como a gestação 

(NYLAND e MATTOON, 2002). A aparência da anatomia ultrassonográfica em 

espécies domésticas, como o cão e o gato, é amplamente documentada (NYLAND e 

MATTOON, 2002; KEALLY e McALLISTER, 2005), servindo de referência no 

diagnóstico de doenças.  

O gato do mato é uma espécie ameaçada de extinção no território brasileiro 

(MOTTA e REIS, 2009; OLIVEIRA et al., 2011) e relatos científicos considerando o 

gato do mato são escassos na literatura, portanto, é considerado um dos felinos menos 

conhecidos (OLIVEIRA, 1994).  

O papel da medicina de animais selvagens tem evoluído de uma abordagem 

emergencial e reativa, lidando primeiramente com animais feridos e doentes, para uma 

abordagem mais preventiva (MAKUNGU et al., 2012). Com isso, exames de saúde 

regulares e periódicos, exames de quarentena ou pré-importação e avaliações geriátricas 

podem incluir a avaliação ultrassonográfica (MAKUNGU et al., 2012). O presente 

estudo descreve a anatomia ultrassonográfica abdominal de gatos do mato mantidos em 

cativeiro com a finalidade de fornecer referências de normalidade dessa espécie que 

poderão auxiliar nos exames de rotina, cooperando com a conservação e preservação da 

mesma. 

Algumas limitações com relação às imagens de anatomia ultrassonográfica de 

animais selvagens foram encontradas nesse estudo como, como por exemplo: a 

determinação empírica de animais clinicamente sadios, falta de exames padrões para 

determinação de status livre de doenças, homogeneidade da amostra, idade real da 

amostra, diferenças de animais de cativeiro e de vida livre, falta de informação de 

prevalência de doenças, intercorrências com anestesia e tempo de anestesia. Contudo, a 

amostra avaliada reflete os resultados de um grupo de indivíduos numa mesma condição 

– cativeiro. O tempo foi o principal limitante para a avaliação de outras estruturas 

abdominais. A impossibilidade de realização de biópsia ou procedimentos invasivos 

para colheita de material biológico como amostras de parênquima renal, esplênico e 

hepático para confirmação de diagnóstico foi outra limitação do estudo. 

Outros estudos são necessários para avaliação ultrassonográfica de pâncreas, 

intestino grosso e delgado do gato do mato.  
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  Dos vinte animais incluídos no estudo, dois felinos foram excluídos do estudo 

devido à interocorrências e optou-se por não realizar o exame. Um indivíduo foi 

submetido por um tempo prolongado de anestesia em outro procedimento e, portanto, 

optou-se por não realizar o exame ultrassonográfico para não delongar o tempo de 

anestesia. Outro indivíduo, ao ser anestesiado, demonstrou-se com bradicardia e 

bradipnéia, logo não foi possível realizar o exame.  

A anatomia ultrassonográfica abdominal do gato do mato é semelhante ao do 

gato doméstico, porém as discretas diferenças ultrassonográficas, encontradas entre 

essas duas espécies, devem ser pesquisadas no futuro utilizando outros protocolos 

anestésicos e animais da amostra e alimentação. Outros estudos devem ser realizados 

para avaliar a interferências de idades diferentes. Variações ultrassonográficas existem 

entre as espécies e conhecimento sobre a anatomia ultrassonográfica de cada espécie é 

importante para o diagnóstico e interpretação acurada dos exames ultrassonográficos 

(MAKUNGU et al., 2012). 

A associação de outras modalidades complementares à ultrassonografia 

convencional, como o Doppler conferem maior número de elementos diagnósticos ao 

exame, por adicionar informações importantes ao ultrassonografista e ao clínico, e 

àquelas habitualmente obtidas pelo ultrassom modo B, auxiliando na elaboração de um 

diagnóstico mais preciso e acurado, assim como na monitoração do tratamento e em um 

prognóstico mais apurado. Não há relatos na literatura do uso da modalidade Doppler na 

ultrassonografia abdominal no gato do mato.  

Diante do exposto, pode-se concluir que a ultrassonografia pode ser uma 

excelente ferramenta para avaliação da anatomia abdominal do gato do mato e, portanto, 

deve ser incluída na rotina de manejo e na detecção precoce de alterações nessa espécie. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

1- O exame ultrassonográfico possibilitou a obtenção de imagens anatômicas de 

qualidade dos órgãos abdominais do gato do mato. 

2- Segundo o trabalho desenvolvido podemos concluir que as imagem 

ultrassonográfica de órgãos abdominais do gato do mato sadios foram similares as 

encontradas nos gatos doméstico. 
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